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: 

modernidade e antropofagia  mestiçagem  
ruptura  representação  transgressão. 



...a primeira coisa que observaremos será a nova paisagem, 
altamente desenvolvida, diferenciada e dinâmica, na qual 
tem lugar a experiência moderna. Trata-se de uma 
paisagem de engenhos a vapor, fábricas automatizadas, 
ferrovias, amplas novas zonas industriais; prolíficas cidades 
que cresceram do dia para a noite, quase sempre com 
aterradoras conseqüências para o ser humano; jornais 
diários, telégrafos, telefones e outros instrumentos de media, 
que se comunicam em escala cada vez maior; [...]. 

XIX foi determinante 
para a busca de novas expressões artísticas. 



“contém sua própria 
negação e faz dessa negação o ponto de partida do canto, 
em igual distância da afirmação e da negação” (PAZ, 
1976,  p.  111). 

Essa ideia apocalíptica do século  XIX  se  revelou, 
nas Artes, com o decadentismo, um estilo e um  
espírito de época que, assim sendo, pode voltar toda vez 
que houver a sensação de vazio ou a possibilidade de 
desaparecimento da humanidade, o espírito finissecular. 
Nessa condição trágica do homem, a arte assume o papel 
de liberadora das tensões, transgride os padrões morais 
vigentes e reflete essa ruptura. Os fragmentos dos 
poemas, outrora ligados por uma cadeia verbal, passam

escritores justificam em suas próprias

 Dostoievski. 



à 
barbárie e à importação cultural: 

Éramos uma visão, com peito de atleta, mãos de janota e 
rosto de criança. Éramos uma máscara, com os calções da 
Inglaterra, colete parisiense, jaqueta norte-americana e 
barrete da Espanha. O índio, mudo, andava ao nosso redor 
e ia para a montanha, para o pico da montanha, batizar 
seus filhos. O negro, vigiado, cantava de noite a música de 
seu coração, sozinho e desconhecido, entre as ondas e as 
feras. (MARTÍ, 1985, p. 164) 

O tema do canibalismo tem sido tratado, 
simbolicamente, como a busca da identidade cultural dos 
povos latino americanos, pois, o “novo” canibal, ao



O foco principal da obra de Rodó se volta para 
Ariel. Em 1900, o intelectual uruguaio José Enrique  
Rodó (1871 1917) publicou seu ensaio Ariel, uma  alusão 
ao personagem de Shakespeare e uma tese sobre

[Ariel] vencido una y mil veces por la indomable rebelión de 
Caliban, proscrito por la barbarie vencedora, asfixiado en el 
humo de las batallas, [...], Ariel resurge inmortalmente, Ariel 
recobra su juventud y su hermosura, y acude ágil, como al 
mandato de Próspero, al llamado de cuantos le aman e 
invocan en la realidad. [...]. Él dirige a menudo las fuerzas 
ciegas del mal y la barbarie para que concurran, como las 
otras, a la obra del bien. (RODÓ, 1947,  p. 155-156) 

se lançasse à conquista das 
almas, transformando-se em estátua-símbolo da América: 
“Yo suelo embriagarme con el  sueño del día en que las 
cosas  reales  harán  pensar  que la Cordillera que yergue 
sobre el suelo de América ha sido tallada para ser el 
pedestal definitivo de esta estatua, para ser el ara 

inmutable de su veneración!” (RODÓ, 1947, p. 157). 



”

 

“ ”.

“

[...]” (Idem, 1986,  p.  13). 

conforme 

...removió profunda y ampliamente la existencia política,

sustituido por el ahondamiento en los problemas 
de la propia circunstancia americana: la explotación 
del hombre por el hombre, la situación de las masas 
indígenas y del proletariado urbano, el problema de la 
tierra... (PORTUONDO, 1975, p. 157) 



...despertará ecos en todo el continente y traerá a primer 
plano la tierra y los hombres desgarrados por la violencia  
de una lucha sin cuartel engendrada por el imperialismo 
que mantiene una estructura económica y social preñada 
de antagonismos insalvables, a no ser por la revolución. 
(PORTUONDO, 1975, p.157) 







Ainda em relação à tela  A  Negra ,  de  acordo  com a 
pesquisadora Lisbeth Rebollo Gonçalves, 

...pela primeira vez após o acontecimento da Semana de 
Arte Moderna (fevereiro de 1922), apareceram, com 
clareza e bem identificáveis, os ideais do modernismo e a 
estratégia de estruturação de sua linguagem. Visualiza-se a 
vontade de atualização e construção da consciência 
artística nacional, assim como se vêem pré-anunciados os 
princípios da antropofagia. (GONÇALVES, 1999, p. 
34-35)



Através desse manifesto 
(ANDRADE, 1978, p.13 19), o escritor inverte  a  ordem  
do discurso dominante: antes, o outro era o bárbaro, o

simbolicamente, contra o europeu, 
agora, o  



O pater famílias e a criação da Moral da Cegonha: 
Ignorância real das coisas + fala de imaginação + 
sentimento de autoridade ante a prole curiosa. 
...só as puras elites conseguiram realizar a antropofagia 
carnal, que traz em si o mais alto sentido da vida e evita 
todos os males identificados por Freud, males catequistas. 
O que se dá não é uma sublimação do instinto sexual. É a 
escala termométrica do instinto antropofágico. De carnal, 
ele se torna eletivo e cria a amizade. Afetivo, o amor. 
Especulativo, a ciência. 
...Contra a realidade social, vestida e opressora, cadastrada 
por Freud – a realidade sem complexos, sem loucura, sem 
prostituições e sem penitenciárias do matriarcado de 
Pindorama. 







...elites autocráticas de extração militar, oriundas da guerra 
fria, que assumem o poder em situações de profunda crise 
política em sociedades cujas classes dominantes, sentindo  
se ameaçadas, apelam para as forças armadas como 
única maneira de conservar sua hegemonia. (RIBEIRO,
1986, p. 42)



Nesse período, que se estende até a década de 70, 
inúmeras ditaduras surgiram na América Latina. Com elas 
surgiram tiranos e atos autoritários, acompanhados de 
violência, tortura e silêncio. Na literatura dessa época, 
durante os regimes de exceção na América Latina, muitos 
tiranos foram satirizados ou, até mesmo, carnavalizados

América Latina. Não  havia mais espaço para 
atos de exceção, silêncio ou tirania; havia espaço, sim, para 
soltar o grito, viver a liberdade, sem a exploração desmedida 
do que existia nesse continente. 

A inserção de fatos históricos da realidade na literatura 
justifica se por meio da concepção de  Roland  Barthes, ao 
afirmar que a literatura é “absolutamente, categoricamente 
realista: ela é a realidade, isto é, o próprio fulgor do real.

indireto é precioso”. 
(BARTHES, s.d., p. 18) 








